
“Unidade e Muita Luta” 
assume a direção do Sintaema

A luta continua contra a
privatização do saneamento!

Posse da nova diretoria

Assembleias de aprovação de pautas:

Sabesp: no plano de cargos
não pode ter retaliação! Página 4

Nova diretoria do Sintaema tomou posse em solenidade no dia 21 de janeiro tendo como 
principal desafio enfrentar o maior retrocesso já visto sobre os direitos dos trabalhadores.
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O SINTAEMA É FILIADO ÀJornal do

Cetesb: 
Dia 18 de fevereiro, às 9h, em Limeira.
Dia 19 de fevereiro, às 9h, na sede – Pinheiros.

Participem!

Sabesp:
Capital: Dia 26 de fevereiro, às 18h, 
Na Sede do Sintaema.
Interior: Dia 25 de fevereiro, às 8h,
Na Divisional Itapetininga.
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Intensificar a luta!
Editorial

Companheiros e 
Companheiras, 

É com muito en-
tusiasmo, apreensão e 
preocupação que ini-
ciamos o mandato à 
frente desse sindicato 
que é referência para 
o movimento sindical 
brasileiro e latino ame-
ricano, o nosso grande 
e querido SINTAEMA.

Os trabalhadores 
brasileiros viveram re-
centemente uma qua-
dra histórica que pela 
primeira vez conciliou 
desenvolvimento e 
crescimento econômi-
co combinados com 
a melhora nas suas 
condições materiais 
de vida. Infelizmente 
este ciclo se esgotou. A 
grave crise mundial do 
sistema capitalista, que 
desde 2008 assola as 
principais economias 
do planeta, decisões 
políticas equivocadas 
das forças avançadas 
que estavam no gover-
no e a gene golpista das 
nossas elites aliadas aos 
setores financeiros ren-
tistas nacionais e inter-
nacionais levaram ao 
impedimento de uma 
presidenta legitima-
mente eleita.

Inaugurou-se as-
sim uma nova era de 
retrocessos, ataques 
aos direitos dos traba-
lhadores e entrega das 
riquezas nacionais, in-
clusive aquelas estra-
tégicas que estavam 
destinadas a financiar 
o desenvolvimento, a 
educação e a saúde das 
novas gerações, ao ca-
pital estrangeiro.

Não bastasse o 
golpe, que teve ampla 
participação da mídia, 
congresso nacional e 
poder judiciário, inclu-
sive da suprema corte, 
os trabalhadores e as 
forças democráticas 
sofreram uma impor-
tante derrota eleitoral 

em 2018. Se o governo 
golpista de Temer foi 
a janta salgada que o 
povo teve que engolir, 
o governo do ex-capi-
tão é a indigestão dessa 
sórdida refeição.

Os golpistas perde-
ram a mão, não cali-
braram bem a pressão 
e o tiro por pouco não 
atingiu o alvo errado. 
Com o fracasso de Te-
mer à frente do Execu-
tivo Federal, as forças 
que, de maneira espú-
ria apearam Dilma do 
poder não conseguiram 
emplacar seu candida-
to de maneira que aos 
45 (e não se trata de 
trocadilho) do segundo 
tempo tiveram que fa-
zer uma inflexão tática 
e engolir o ex-capitão.

Se no governo do 
Ilegítimo a reforma tra-
balhista foi aprovada 
com retirada de direi-
tos e aberrações, como 
permitir que mulheres 
grávidas trabalhem 
em locais insalubres e 
afrouxamento na legis-
lação que criminaliza 
o trabalho escravo, o 
ex-capitão, legitimado 
pelo voto popular, vem 
com tudo para jogar a 
pá de cal criando a car-
teira de trabalho verde 
amarela. 

Nas questões so-
ciais, Temer aprovou 
a PEC 20, também co-
nhecida como a “PEC 
do fim do mundo”, que 
congelou por 20 anos 
os gastos com saúde, 
educação e assistência 
social enquanto a ban-
dalheira do pagamento 
de juros escorchantes 
da dívida, que conso-
mem quase 50% do 
orçamento da União, 
continuaram intactos, 
cortou-se gastos com 
o povo porém garan-
tiu-se o pagamento aos 
banqueiros. 

De qualquer ma-
neira essas medidas, 
que ao que tudo indi-

ca devem prosseguir 
inalteradas, levaram a 
um agravamento nas 
condições, que mui-
to lentamente vinham 
melhorando, da edu-
cação e uma piora sig-
nificativa na saúde que 
rapidamente pode ser 
observada, por exem-
plo, com o retorno de 
doenças há muito ex-
tintas.

Na política econô-
mica, enquanto o posto 
Ipiranga alardeia aos 
quatro cantos as ne-
cessidades de se fazer 
a reforma da previdên-
cia e os “benefícios” 
das privatizações, tudo 
em prol do mercado e 
dos banqueiros, nenhu-
ma proposta efetiva de 
projeto para a retoma-
da do crescimento da 
economia é apresen-
tada, pelo contrário, 
apenas medidas que 
beneficiam o capital 
estrangeiro são toma-
das como a entrega do 
pré-sal e da Embraer, 
além disso, estuda-se e 
a redução de impostos 
de importação de ma-
nufaturados e matérias 
primas para vários se-
tores, o que na prática 
acelera a desindustria-
lização do país, uma 
vez que os produtos na-
cionais perderão com-
petitividade, ao contrá-
rio do que diz a equipe 
econômica do governo, 
frente aos importados.

Repete-se então 
uma receita que não é 
nova, que já foi testada 
inclusive aqui no Brasil 
com efeitos catastró-
ficos para a indústria 
nacional. Todo mundo 
sabe, parece que me-
nos o posto Ipiranga, 
que todos os países de-
senvolvidos, inclusive, 
ou principalmente, os 
Estados Unidos, pro-
tegem seu mercado 
interno e sua indústria 
nacional com barreiras 
alfandegarias, mas para 
não variar vamos apli-
car aqui “no galinheiro 
as leis dos coiotes”, o 
que nos conduz a pas-
sos largos à condição 
de país agrário e expor-
tador de commodities. 
Mas parece que o plano 
é esse mesmo!  

No acender das lu-
zes do atual governo 
acabamos de assistir a 
um novo acidente, ou 

melhor, como aprendi 
com um índio Krenak, 
crime da empresa mi-
neradora Vale, que no 
processo de privatiza-
ção foi entregue pelo 
valor de um ano de seu 
faturamento e encheu 
os bolsos de grandes 
capitalistas estrangei-
ros e deixou para o 
povo brasileiro o pas-
sivo ambiental, talvez 
irreparável, e o segun-
do maior acidente de 
trabalho da história 
mundial ficando atrás 
apenas de Chernobyl.

Na onda das Fake 
News, entre a mama-
deira de piroca e Jesus 
na goiabeira, amarga-
mos um dos maiores 
índices de desemprego 
da nossa história com 
algo em torno de 13 
milhões de desempre-
gados, isso sem levar 
em conta os desalenta-
dos, grande contingen-
te de trabalhadores que 
deixaram de procurar 
emprego e por isso não 
constam mais nas esta-
tísticas. O parco núme-
ro de empregos criados 
é regido em sua maioria 
absoluta por contratos 
exóticos, como tempo 
parcial e Home Office, 
entre outros, que na 
prática precarizam as 
condições de trabalho e 
reduzem os rendimen-
tos dos trabalhadores, 
levando a uma queda 
no consumo e aprofun-
dando ainda mais a cri-
se econômica e social.

As medidas para 
resolver os problemas 
de segurança, assunto 
exaustivamente dis-
cutido durante a cam-
panha, resumiram-se 
à facilitação ao acesso 
às armas e um projeto 
que pretende dar carta 
branca para a polícia 
matar, isso no país que 
ocupa as primeiras co-
locações nas estatísti-
cas de índice de letali-
dade policial e número 
de assassinatos no geral 
e por arma de fogo.

No que tange à cor-
rupção, mais do mes-
mo. Muito mais rápido 
do que esperávamos a 
cortina caiu, seja pe-
los fatos revelados re-
ferentes à família do 
ex-capitão, seja pela 
composição ministerial 
que abriga muitos réus 
já condenados e outros 

investigados ou suspei-
tos ou ainda pela elei-
ção dos presidentes e 
das mesas diretoras da 
Câmara e do Senado, 
basta dar uma espiadi-
nha.      

No Estado de São 
Paulo a situação se 
mostra ainda mais dra-
mática, o governador 
eleito e sua equipe, 
toda composta por ve-
lhas raposas muito bem 
conhecidas da política 
tupiniquim, não fazem 
a menor cerimônia, em 
todas as oportunida-
des fazem questão de 
reafirmar as intensões 
de privatizar o que for 
possível, como se en-
tregar o patrimônio do 
povo paulista, construí-
do a duras penas e com 
dinheiro dos trabalha-
dores, fosse a solução 
mágica para todos os 
problemas. Além disso, 
o governador já deixou 
claro, contrariando um 
compromisso seu de 
campanha, que no ano 
de 2019 os servidores 
do Estado terão 0% de 
reajuste.

Na onda da sanha 
privatista os setores 
de saneamento e meio 
ambiente não esca-
param. A Sabesp, que 
ainda é a galinha dos 
ovos de ouro do Estado, 
quase que diariamente 
é citada e precificada 
nos jornalões, deixando 
evidente qual destino 
lhe aguarda. Os par-
ques também não esca-
pam, a ideia é entregar 
os que possam render 
algum lucro à iniciativa 
privada. 

Quanto à Fundação 
Florestal e à CETESB, 
elas, dentro da lógica 
perversa que rege o 
pensamento do gover-
no, são empecilhos ao 
desenvolvimento, di-
ficultando a degrada-
ção do meio ambiente 
quando negam licenças 
de exploração ou esta-
belecem reservas de 
conservação.     

Embora o cenário 
seja de terra arrasa-
da, os trabalhadores, 
principalmente os com 
maior poder de organi-
zação, têm algumas ta-
refas para cumprir. 

A primeira delas 
é barrar a Reforma da 
Previdência. Para po-
der entregar a previ-
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“Unidade e Muita Luta”
no comando

Posse da nova diretoria

Com muita disposição para os enfrentamentos,
a nova diretoria tem grandes desafios pela frente.

Em clima de ale-
gria e com muita dis-
posição de luta tomou 
posse no dia 21 de ja-
neiro a nova diretoria 
do Sintaema formada 
pela chapa “Unida-
de Muita Luta”, para 
a gestão 2019-2023, 
agora presidida pelo 
companheiro José 
Faggian, no lugar do 
companheiro Rene 
Vicente, que dirigiu 
a entidade por três 
mandatos.

O evento foi re-
alizado no Espaço 
Hakka, no bairro 
da Liberdade e teve 
como mestre de ceri-
mônias o presidente 
da Associação Sa-
besp, Persio Faulim 
de Menezes. 

Na abertura os 
convidados foram 
contemplados com 
lindas canções do 
Coral da CETESB for-
mado por funcioná-
rios da empresa, da 
Fundação Florestal e 
da Secretaria de Meio 
Ambiente. Regido 
pelo maestro Gual-
tieri Beloni Filho, o 
coral homenageou a 
memória do saudoso 
companheiro Walter 
Soares que era traba-
lhador da empresa e 
foi diretor do sindica-
to.

A solenidade con-
tou com a presença 
de trabalhadores da 
categoria, represen-

tantes de parlamen-
tares, das centrais 
sindicais, de federa-
ções, sindicatos, as-
sociações e convida-
dos que prestigiaram 
a posse da nova di-
retoria do sindica-
to, além de muitas 
mensagens de apoio 
de quem não pôde 
participar como a da 
deputada estadual 
Lecy Brandão (PC-
doB) e do deputado 
federal Orlando Silva 
(PCdoB).

Podemos desta-
car a presença do 
deputado estadual 
Marcio Nakashima 
(PDT), do ex-deputa-
do federal, estadual 
e ex-vereador, Jamil 
Murad (PCdoB), da 
direção da CTB na-
cional, companheiro 
Nivaldo Santana, do 
secretário da CUT, 
Elcio Marcelino, da 
direção da Conlutas, 

Joeferson Almeida 
e do presidente da 
Fenatema, o Chicão, 
que compuseram a 
mesa de abertura.

Todos foram unâ-
nimes em frisar a 
fundamental impor-
tância de união das 
correntes políticas 
para lutar contra o 
período difícil devi-
do ao retrocesso que 
está se instalando no 
país. 

Será preciso re-
dobrar esforços na 
defesa dos direitos e 
conquistas da classe 
trabalhadora tendo 
à frente um governo 
que colocou como 
parte de sua agenda 
a retirada de direitos 
trabalhistas, a refor-
ma da previdência, 
a privatização das 
empresas públicas 
e políticas que não 
priorizam o social, ao 

contrário, que favo-
recem ainda mais o 
capital. 

“Esta categoria é 
brava e lutadora, foi 
um grande aprendi-
zado e muitas bata-
lhas, entre elas o pós-
88 e o fim do salário 
regional na Sabesp, 
o PPR na CETESB, a 
luta contra a priva-
tização dos parques 
estaduais e em defe-
sa dos companheiros 

da Fundação, além 
das conquistas para 
os trabalhadores das 
empresas privadas 
do setor”, disse o 
ex-presidente Rene 
Vicente, que fez 
agradecimentos aos 
trabalhadores da ca-
tegoria e também do 
sindicato. “Se alguém 
me perguntar, valeu a 
pena lutar”, finalizou 
emocionado.

“O cenário não 
poderia ser pior para 
os trabalhadores, 
tanto no governo fe-
deral quanto estadu-
al. Teremos muitos 
embates pela frente, 
como as tentativas 
de privatização do 
saneamento, refor-
ma da previdência e 
retirada de direitos 
trabalhistas, portan-
to a nova composi-
ção da diretoria vem 
para juntar as forças 
com o compromisso 
de redobrar a luta em 
defesa da categoria. 
Conto com todos vo-
cês!”, declarou o pre-
sidente José Faggian.

Ao final da soleni-
dade os convidados 
puderam se confra-
ternizar com muita 
animação ao som da 
Banda Option. 

Parabéns a
nova diretoria!

Unidade e
Muita luta!

dência ao setor finan-
ceiro construiu-se a 
narrativa do déficit, que 
não é o verdadeiro para 
o regime geral (CLT), 
na verdade o objetivo é 
dar aos bancos a gestão 
dos recursos dos traba-
lhadores e diminuir a 
contribuição patronal 
para a previdência.

Segundo, estancar 
a sangria de direitos, 
parece que a correla-
ção de força desfavo-
rável não nos permite 
a reversão imediata do 
que já foi consumado, 
mas precisamos nos 
mobilizar para que a re-
tirada de direitos pelo 
menos cesse.

Terceiro, colocar 
novamente os trabalha-
dores, que são os res-
ponsáveis pela produ-
ção de toda riqueza, no 
centro do projeto na-
cional. Para isso temos 
que, através da nossa 
organização, acumular 
forças e apresentar um 
projeto alternativo de 
desenvolvimento calca-
do no papel do Estado 
de indutor da econo-
mia, na produção na-
cional, na valorização 
do trabalho e da renda 
dos trabalhadores.

Nossa primeira 
grande batalha en-
quanto categoria será a 
campanha salarial que 
se avizinha, será neces-
sária muita inteligên-
cia, criatividade, calma, 
estratégia e espírito de 
luta para que possamos 
sair dela vitoriosos. Este 
ano a ideia é entregar 
as pautas de reivindica-
ções até o dia primeiro 
de março e com isso 
termos bastante tempo 
para desenvolvermos 
as campanhas. Por isso 
precisamos estar aten-
tos às assembleias de 
aprovação das pautas 
que já estão se inician-
do.

Por fim, o papel do 
movimento sindical e 
consequentemente o 
do Sintaema é o de de-
fender os interesses da 
classe trabalhadora e 
isso nunca foi fácil, por 
isso a única certeza que 
temos é a luta!

Vamos juntos e 
muita luta!

José Faggian
Presidente do 

Sintaema
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O Sintaema vem 
recebendo com pre-
ocupação informa-
ções de trabalhado-
res de que a Sabesp, 
de forma sutil, tem 
preterido a promo-
ção no Plano de 
Cargos e Salários 
de companheiros e 

No dia 31 de 
janeiro tomaram 
posse os novos inte-
grantes eleitos para 
os Conselhos Deli-
berativo e Fiscal da 
Sabesprev. 

Os trabalhadores 
elegeram os dois re-
presentantes indica-
dos pelo Sintaema 
que darão continui-
dade à defesa dos 
interesses dos parti-
cipantes, Miguel An-
gelo Ferreira Teixeira 

Plano de Cargos e Salários

Sucesso aos novos 
conselheiros da Sabesprev

Sobre o plano de saúde

Sabesp

Sabesprev

Trabalhador que tem ação contra a empresa
não pode sofrer retaliação no Plano de Cargos

Companheiros e companheiras, frente às 
recusas das operadoras de saúde vencedoras 
da licitação da Sabesp para o plano de saúde 
informamos que a Comissão, da qual o Sin-
taema faz parte, continua atuante para apre-
sentar novas possibilidades que contemplem 

companheiras que 
ingressaram com al-
guma ação trabalhis-
ta contra a empresa.

Esta prática, se 
comprovada, será 
alvo de contestação 
por parte do sindi-
cato. O trabalhador 
não pode ser pe-

nalizado por lutar 
por seus direitos na 
Justiça. O Sintaema 
está averiguando 
essas informações e 
tomará as ações ju-
diciais cabíveis se for 
necessário. Os traba-
lhadores que se sen-
tirem prejudicados 

poderão procurar o 
Departamento Jurí-
dico para reclamar o 
dano moral.

Unidade 
e Muita 

Luta contra 
perseguições!

os trabalhadores o mais breve possível.
Vale ressaltar que enquanto o processo 

não está concluído o plano de saúde da Sa-
besprev continua ativo.

Unidade e Muita Luta por um bom plano 
de saúde para os trabalhadores!

e Hilton Marioni dos 
Santos.

Parabéns a todos 
os conselheiros, su-
cesso nessa impor-
tante atribuição!

Trabalhadores 
aceitam proposta, 

mas mantêm 
estado de greve

Campanha salarial já começou
na Águas de Casa Branca

Saeg

Empresas Privadas

Em assembleia 
no dia 5 de fevereiro, 
a direção da SAEG 
apresentou uma pro-
posta de pagamento 
da PLR em quatro 
parcelas a partir de 
fevereiro. 

Diante do qua-
dro, os trabalhadores 
aceitaram a propos-
ta, porém mantive-
ram o estado de gre-
ve, já que a empresa 
ainda precisa do aval 
da Prefeitura para a 
efetivação do paga-
mento.

Em assembleia 

anterior os trabalha-
dores haviam apro-
vado a greve porque 
a direção da SAEG 
alegava não ter con-
dições financeiras 
para pagar a PLR.  

Os trabalhadores 
se reunirão em nova 
assembleia no pró-
ximo dia 13 de feve-
reiro, às 17h. Se não 
houver a confirma-
ção do pagamento, 
é greve por tempo 
indeterminado!

Unidade e Muita 
Luta pelo pagamen-
to da PLR!

O Sintaema já está em trata-
tivas com a direção da empresa 
“Águas de Casa Branca” para 
negociar o reajuste salarial e me-
lhoria no pacote de benefícios dos 
companheiros e companheiras!

A assembleia de aprovação de 
representação do Sintaema acon-
teceu em 6 de fevereiro e já esta-
mos juntos com muita unidade e 
luta com os trabalhadores!

Pensando em benefícios para o trabalha-
dor, o Sintaema está disponibilizando para 
todos os associados e associadas o cartão 
Masterclin com descontos em mais de 7 mil 
estabelecimentos em todo o país.

Acesse nosso site www.sintaemasp.org.br 
para conhecer melhor esse cartão, procure o 
diretor (a) da sua área, pegue o seu e usufrua 
deste benefício!

Você já pegou 
seu cartão 
Masterclin?

Benefício aos associados

O Brasil está cho-
cado com a tragédia 
ocorrida no dia 25 
de janeiro deste ano 
em Brumadinho, Mi-
nas Gerais, quando 
a barragem da Mina 
Córrego do Feijão, 
da mineradora Vale 
se rompeu e um mar 
de lama vitimou cen-
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Crime e tragédia

tenas de pessoas, um 
crime horrendo, já 
que o acidente pode-
ria ser evitado.

Mesmo com lau-
dos apontando os ris-
cos de um rompimen-
to na barragem, a Vale 
negligenciou o perigo, 
afinal, os lucros são 
mais importantes do 

que a vida das pesso-
as que trabalhavam 
e das que viviam em 
torno da barragem. 
O modelo usado pela 
empresa, a montante, 
não é considerado se-
guro e já há sistemas 
mais seguros, como a 
jusante, porém mais 
caros. 

A ausência de um 
plano eficiente de 
emergência mostrou 
a vulnerabilidade a 
acidentes que os tra-
balhadores e a popu-
lação local estavam 
sujeitos, uma irres-
ponsabilidade inacre-
ditável da Vale. Como 
pode uma empresa 
daquele porte sequer 
contar com um plano 
de emergência, até 
a sirene, que deveria 
tocar para avisar a 
todos de um proble-
ma foi engolida pela 
lama.

 Centenas de pes-
soas perderam suas 
vidas: este é o resulta-
do parcial da tragédia 
que poderia ser evita-
da. 

Vidas foram cei-
fadas, famílias des-

truídas pelas perdas 
humanas e materiais, 
não há preço que pa-
gue tanto sofrimento!

E assim segue o 
capital reinando forte 
sobre os menos favo-
recidos, sobre aqueles 
que ficam nas mãos 
desse sistema que, 
com tanta fragilida-
de nas leis e a conse-
quente impunidade, 
continua fazendo es-
tragos imensuráveis 
e dilacerando ainda 
mais o povo tão sofri-
do.

Além do trágico 
acidente, o rompi-
mento trouxe os efei-
tos colaterais típicos 
desse tipo de aciden-
te: a lama atingiu o 
Rio Paraopeba e está 
considerado morto 
por especialistas devi-

do ao rejeito de miné-
rios e metais pesados. 
O nível de oxigênio 
para os peixes no rio 
é zero.

Até mesmo o rio 
São Francisco será 
atingido pela lama de 
rejeitos, segundo am-
bientalistas.

Até quando vamos 
assistir como meros 
espectadores a esses 
acontecimentos? O 
Meio Ambiente pede 
socorro, não pode-
mos permitir mais a 
flexibilização de leis 
que só favorecem as 
empresas e seus vul-
tosos lucros em de-
trimento de vidas, da 
saúde e segurança da 
população.

Unidade e Muita 
Luta contra a barbárie 
causada pela Vale!

Tragédia de Brumadinho

E mais uma vez o lucro acima da vida
faz mais vítimas...

O Sintaema esteve 
presente no dia 5 de fe-
vereiro em Brasília para 
participar de duas reu-
niões que trataram da 
dura luta contra a nova 
MP 868/18 que altera o 
marco legal do sanea-
mento básico. 

Na primeira reunião 
foram traçadas táticas 
para o enfrentamento 
da proposta que visa 
privatizar o saneamento 
no país, como:

- Ser contra toda a 
MP, e se for necessário 
alterar a regulação, que 
seja um projeto de lei a 
ser debatido com o se-
tor dos trabalhadores e 
da sociedade civil com 
as devidas modifica-
ções;

- Defender que as 
empresas sejam públi-
cas no setor de sanea-
mento;

Sintaema na luta
contra a privatização
do saneamento básico

Saneamento e Meio Ambiente

- Fazer uma ampla 
aliança com as entida-
des sindicais, os movi-
mentos sociais e a socie-
dade civil para debater 
qualquer mudança no 
setor, entre outras.

Na segunda reu-
nião, na Câmara dos 
deputados, especifica-
mente na CDU (Comis-
são de Desenvolvimen-
to Urbano), estavam 
presentes os deputados 
(as) Margarida Salomão 
PT/MG (presidente da 
CDU), Orlando Silva 
PCdoB/SP, Bohn Gass 
PT/RS, Glauber Braga 
PSOL/RJ, João Daniel 
PT/SE e Afonso Florên-
cio PT/BH. Esses par-
lamentares foram de 
fundamental importân-
cia para derrotar a MP 
844/18, e todos conti-
nuam fazendo esforços 
para continuar a luta a 

favor dos trabalhadores 
do setor e pela socieda-
de que depende de um 
saneamento de qualida-
de, sem visar lucro.

Saíram como pro-
postas de enfrentamen-
to à MP: 

- Mapear os indica-
dos pela comissão;

- Conversar com os 
parlamentares, de gabi-
nete em gabinete, para 
conscientizá-los dos 
possíveis danos nos pe-
quenos municípios caso 
a MP seja aprovada, já 
que acaba com o subsí-
dio cruzado;

- Conversar com o 
novo presidente do se-
nado federal.

C o n t i n u a r e m o s 
juntos, com unidade e 
muita luta em defesa do 
trabalhador do sanea-
mento e por uma políti-
ca social para todos.

O Sintaema tam-
bém participou da as-
sembleia que fundou o 
ONDAS - Observatório 
Nacional dos Direitos 
a Água e Saneamento 
ambiental, do qual faz 
parte, no dia 6 de feve-
reiro, na CUT-DF. 

O ONDAS tem en-
tre os princípios a de-
fesa do saneamento bá-
sico e do acesso à água 
como direito social e 
da função do Estado na 
sua promoção

As principais dire-

Fundação do ONDAS
trizes do ONDAS são: 
defender o direito ao 
saneamento, o meio 
ambiente equilibrado 
e contestar projetos de 
privatização dos ser-
viços públicos de sa-
neamento básico nas 
diversas modalidades; 
defender as institui-
ções responsáveis pela 
política pública de sa-
neamento básico no 
Brasil, garantindo-se a 
capacidade institucio-
nal, os investimentos, 
o aperfeiçoamento e 

a ampliação do marco 
legal, da prestação de 
serviços e do controle 
social; fortalecer os pro-
cessos de elaboração 
dos Planos Municipais 
de Saneamento Básico, 
com participação social 
e democrática.

Fonte: FNU

Parabéns a todos! 
Unidade e Muita 

Luta contra a 
privatização do 

saneamento!

E o governo estadual somente aguarda a aprovação da MP 868/18 
para matar sua sede de privatizar a Sabesp. A dupla Doria/Meirelles con-
sidera que eventual privatização da Sabesp poderia render cerca de R$ 10 
bilhões aos cofres estaduais.

No final de 2018 o Conselho de Administração da Sabesp aprovou 
uma operação de aumento de capital da empresa que pode atrair inves-
tidores privados (holding). Porém, agora há intenções de privatizar mes-
mo, ou seja, vender a Sabesp para a iniciativa privada. Seja capitalizar 
ou privatizar, a verdade é que a Sabesp pode deixar de ser uma empresa 
pública como deve ser, uma vez que sabemos que a iniciativa privada visa 
o lucro, e o saneamento básico é um setor que deve primar pelo social. 
Água é vida! 

Companheiros e companheiras, vamos todos juntos lutar contra a 
essa onda privatista que está invadindo nosso país! Com unidade e muita 
luta vamos todos juntos contra a entrega da nossa Sabesp!

Sabesp na lista das privatizações de Dória



11 a 24 de Fevereiro de 2019 - Acesse: www.sintaemasp.org.br6 11 a 24 de Fevereiro de 2019 - Acesse: www.sintaemasp.org.br7

A iniciativa é das 
Centrais Sindicais 
com o objetivo de 
mobilizar os traba-
lhadores e a socieda-
de em defesa da Pre-
vidência Pública e 
contra as tentativas 
de retirar direitos 
dos trabalhadores 
por meio de uma re-
forma que somente 
atende aos interes-
ses do capital.

Classe trabalhadora unida 
em defesa da Previdência

Além do Facebook e WhatsApp, 
agora o Sintaema está também

no Instagram!

Mobilização

Sintaema nas redes sociais

Vamos todos à “Assembleia Nacional da Classe 
Trabalhadora”, em São Paulo, que faz parte do “Dia nacional 

de mobilização”

1- Adicionar o novo número +5511 9 8313-1233 em sua lista de 
contatos do telefone (Importante: caso este número não esteja de-
vidamente salvo em sua lista de contatos, não será possível enviar 
as atualizações – salve este número em seus contatos);

2- Abra uma nova conversa no WhatsApp com este número de 
telefone, já devidamente salvo em sua lista de contatos;

3- Envie uma mensagem com o seu nome completo, lotação/
unidade em que trabalha, cidade e estado (todos os dados serão 
mantidos no mais absoluto sigilo, e caso falte alguma informação, 
não será efetuado o cadastro – envie seus dados completos, confor-
me disposto acima).

Receba as novidades
do Sintaema diretamente

no seu WhatsApp!

O Sintaema entende que, quanto mais bem informados
forem os trabalhadores, menos espaço se abre para as 
inverdades, que muitas vezes acabam por desmobilizar 
a categoria, enfraquecendo assim toda a luta, trazendo 

enormes prejuízos aos trabalhadores.

Buscando sempre 
melhorar a comuni-
cação com a catego-
ria, o Sintaema con-
ta com a ferramenta 
para passar seus in-
formes: o WhatsApp.

Para se cadastrar 
no WhatsApp do 
Sintaema e começar 
a receber todas as 
atualizações oficiais 

do sindicato em seu 
telefone celular é 
muito simples e rá-

pido, basta seguir 
atentamente os pas-
sos abaixo:

Dia 20/02, 
às 10h,

na Praça da 
Sé, em São 
Paulo (SP)

O golpe do
Plano Collor

ataca novamente

O sindicato alerta 
a categoria sobre um 
suposto advogado que 
está se passando como 
representante do Sin-
taema e entrando em 
contato com os tra-
balhadores para que 
os mesmos efetuem 
depósitos referentes a 
uma suposta liberação 
de valores do Plano 
Collor.

Informamos que o 
Departamento Jurídi-
co do Sintaema NÃO 
entra em contato com 
os trabalhadores soli-
citando que efetuem 

Atenção!

depósitos bancários 
para liberações de 
valores referentes ao 
Plano Collor. Caso 
você trabalhador re-
ceba essa ligação, por 
favor, NÃO EFETUE 
qualquer depósito ou 
pagamento, trata-se 
de um golpe.

O departamento 
jurídico está disponí-
vel para consultas e 
agendamentos pelo 
número: (11) 3329-
2501.

Unidade e Muita 
Luta contra golpistas!

Com a popularização da rede social, o Sintaema não poderia ficar de fora. 
Cadastre-se na plataforma, ou se você já possui um perfil na rede, basta seguir 
o Sintaema no Instagram:  www.instagram.com/sintaemasp
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Em operação 
conjunta com a Po-
lícia Militar Ambien-
tal do 3º Pelotão de 
Peruíbe no início de 
janeiro, guarda-par-
ques da Fundação 
Florestal realizaram 
fiscalização na uni-
dade de conservação 
da região, pela Estra-
da Rio D’ouro, e na 
vistoria fizeram apre-
ensão de armas e ce-
lular roubado, entre 
outros, em uma casa 
no local.

Na casa, ocupada 
por pessoas nunca 
antes vistas naque-
la remota região fo-
ram apreendidas es-

A nova diretoria 
do Sintaema se reu-
niu com o diretor de 
Gestão Corporativa 
da CETESB, Clayton 
Paganotto, para as 
devidas apresenta-
ções, no dia 8 de fe-
vereiro.

Nessa reunião fo-
ram elencados pelos 
diretores do Sintae-
ma os assuntos pen-
dentes como Plano 
de Carreira, Banco 

Armas e celular roubado foram 
apreendidos em fiscalização

Sintaema se reúne com diretor de Gestão Corporativa

Fundação Florestal

Cetesb

pingardas, revólver, 
pistola automática, 
munições, um celu-
lar roubado, material 
para extração de mi-
nérios, R$ 2875,00 e 
U$ 100,00.

Um dos morado-
res da casa tentou su-
bornar a equipe, mas 
foi conduzido à dele-

gacia de Peruíbe jun-
tamente com outros 
ocupantes da casa, 
eles responderão por 
crimes de posse ile-
gal de arma de fogo 
de uso restrito e per-
mitido; corrupção 
ativa; receptação e 
garimpagem ilegal. 
Parabéns aos nossos 

guarda-parques e à 
Polícia Ambiental 
pelo trabalho efi-
ciente e responsável 
em defesa da fauna 
e flora enfrentando 
criminosos e muitas 
vezes sem o devido 
reconhecimento. 

Resgate vitorioso

E nossos compa-
nheiros da Fundação 
Florestal seguem fa-
zendo um excelente 
trabalho em defesa 
do meio ambiente. 
No dia 31 de janeiro 
guarda-parques e a 
polícia militar fize-
ram apreensão de 
um tucano do bico 

verde capturado 
clandestinamente, 
ele estava preso em 
uma armadilha co-
nhecida como “ca-
nhãozinho” e em 
maus tratos, em Pe-
ruíbe. 

Foi aberto um 
boletim de ocorrên-
cia contra o autor do 
crime ambiental.

Já no Parque Ser-
ra do Mar, Núcleo 
Itariru, os compa-
nheiros localizaram 
uma construção irre-
gular. Parabéns pelo 
excelente trabalho 
de proteção do meio 
ambiente!

Esses compa-
nheiros são os ver-
dadeiros heróis.

de horas, dispen-
sa de marcação do 
ponto na hora do al-
moço, possibilidade 
de realização de 30 
minutos de horário 
de almoço, Plano de 
Saúde, PPR, entre 
outros.

O Sintaema in-
formou que já está 
elaborando a pauta 
de reivindicação e 
que pretende levar 
para discussão dos 

trabalhadores e tra-
balhadoras no final 
de fevereiro para en-
tregar à empresa no 
início de março.

Com relação ao 
PPR, o RH informou 
que este se encon-
tra na auditoria para 
apreciação e que 
assim que tiverem 
uma posição avisa-
rão ao sindicato.

O diretor de Ges-
tão informou que fez 

uma reunião com o 
corpo gerencial da 
CETESB e que foram 
criados grupos de 
trabalhos, dentre es-
tes um que discutiu 
formas de melhorias 
para os trabalhado-
res.

Na ocasião o Sin-
taema reivindicou 
que as entidades 
representativas da 
CETESB sejam tam-
bém ouvidas para 

ajudarem na cons-
trução de um am-
biente de trabalho 
melhor para todos.

Vamos lutar para 

que as reivindicações 
dos trabalhadores 
sejam plenamente 
atendidas.

 Estamos juntos!


